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    Ouvi tua oração e vi tuas lágrimas. Por isso, vou curar-te.


    “Os que semeiam entre lágrimas recolherão com alegria” (Sl 125,5).


    Perguntaram-me por que as pessoas boas têm de sofrer. Na voz de quem perguntava havia dor e até mesmo revolta. Quem teve a alma machucada e foi ferido no coração, quem sofreu uma grande perda ou a dureza de uma traição não se contenta com respostas prontas. Sendo assim, respirei fundo antes de dizer alguma coisa, pois é preciso ter respeito pelo sofrimento das pessoas.


    A amiga que me fizera a pergunta não sabia que é impossível a uma pessoa boa escapar ao sofrimento. É que as pessoas boas amam... e não existe amor sem experiência de dor. Quem ama se expõe ao sofrimento, porque abriu seu coração. Quem é incapaz de sofrer também é incapaz de amar. E, no mundo inteiro, o único lugar onde a dor e o amor se abraçam é no coração das pessoas boas.


    Foi assim, com os olhos cheios de lágrimas, que minha amiga me mostrou a sua dor. Era dor de perguntas sem respostas: “Mas por quê? Por que tem de ser assim? Há alguma utilidade para essas minhas lágrimas? O que eu vou fazer com a minha dor? Quando é que isso vai acabar?”.


    Quem sofre quer saber por que as coisas tiveram de ser tão dolorosas. E na lágrima de quem chora, o coração pergunta por que Deus não impediu tamanho sofrimento. Quer saber se ele vai transformar a situação. Se ele vai diminuir a dor. E saber disso é coisa importante para muita gente.


    Quando me pediram para escrever este livro fiquei feliz. Sorri agradecido, sabendo que se trata de coisa importante. Porque tudo importa quando a gente fala de dor e de cura. A gente fala de dor, porque debaixo da expressão “dom das lágrimas” está guardada toda dor humana que se manifesta no coração das pessoas tais como o cansaço e a opressão. Falar em “dom das lágrimas” é também falar de cura, porque a Sagrada Escritura afirma para nós o que foi dito a Ezequias da parte de Deus: “Ouvi a tua oração, e vi as tuas lágrimas. Por isso, vou curar-te” (II Rs 20,5).


    Deus é aquele que enxuga as lágrimas e traz o alívio. É Ele quem cura e revigora. Quem quiser experimentar isso precisa apenas entender que a Palavra de Deus tem uma maneira própria de tratar a dor e de curar a alma e o corpo. Ela faz com que a gente veja o problema debaixo de uma nova luz, a luz da fé.


    Sendo assim, posso lhe garantir que, antes de terminar essa leitura, você encontrará aqui a Palavra de Deus e a força do Espírito Santo, que serão um remédio para sua vida. Elas têm o poder de curar as enfermidades da alma, aliviar as dores e fechar inúmeras feridas. Certamente, será uma feliz experiência do amor como fonte de cura, das lágrimas como dom de Deus – porque há um tipo de lágrimas (não são todas) que é dom de Deus – e vamos também tratar da dor. Isso no duplo sentido da palavra tratar. Primeiro, porque vamos falar sobre a dor, segundo, porque vamos tratá-la de forma que fique curada.


    A dor é curada com o amor


    Na vida existem muitas coisas importantes a serem consideradas quando se fala de sofrimento, mas nenhuma delas é comparável ao amor. Quem ainda não se convenceu disso pode ficar tranqüilo, porque vai se convencer. Não aprendi isso nos livros. Aprendi com a vida. Descobri que amar tem a ver com respeitar a dor dos outros e ter coragem de enxugar suas lágrimas. Entendi que tudo o que as pessoas desejam é alguém que as ame de uma maneira forte e constante. Com aquele tipo de carinho que dispensa palavras. Que não fique criticando o tempo todo, mas que é um braço estendido na hora em que a gente mais precisa. Encontrar alguém assim é uma alegria e põe a gente feliz.  


    Há pessoas que têm o dom de consolar e de levar a beleza por onde elas passam… parece que carregam na boca um pedaço de céu e os seus rostos têm a clareza e o frescor de uma manhã de sol. Não nos enganemos: tornaram-se assim à custa de muitas lágrimas. Formaram-se na escola do sofrimento. São frascos de perfume que, quebrados pela vida, exalam a mais encantadora fragrância: o amor. 


    Acho bonito quando os sábios dizem que é pela inteligência e pelo caráter que a pessoa resplandece as qualidades que tem. Só não consigo concordar inteiramente. Não é que eu seja contra, simplesmente acho que é pouco. Porque o caráter e a inteligência podem impressionar, mas é o amor que damos a alguém que nos faz brilhantes e inesquecíveis em sua vida. Não basta ser inteligente… ter caráter não chega. É preciso amar.


    O amor torna as pessoas indispensáveis. Se eu amo, eu preciso de você… e isso me faz melhor. Se eu amo, passo a gostar mais da sua voz do que da minha… então, calo para você falar e, ao escutar, estarei amando. Por isso, se você quiser acender um sorriso, iluminar um coração ou acordar a esperança em alguém, precisa lembrar-se de uma coisa: as pessoas se alegram com sua inteligência, apreciam o seu caráter, mas precisam de seu amor. O amor tem o poder de transformar todas as coisas, destrancar todas as portas e curar enfermidades. Só ele faz luzir nossos talentos e resplandecer quem a gente é.


    Então, se você calar, cale com amor; se gritar, grite com amor; se corrigir alguém, corrija com amor; se chorar, chore com amor; e, se perdoar, perdoe com amor. Se você tiver o amor enraizado em você – diz um antigo profeta – nenhuma coisa, senão ele, serão os seus frutos… e todos se aproximarão. O amor é remédio e alívio no meio do sofrimento.


    Quando o amor e a dor se abraçam


    A Sagrada Escritura diz que Deus é aquele que não sente prazer com os nossos sofrimentos, mas, ao contrário, é ele quem traz a calma depois da tempestade, é ele quem ouve nossos gemidos e enxuga nossas lágrimas, derramando alegria (cf. Tob 3,22). Mas, quando não se crê em Deus, o sofrimento vira desespero, porque há situações em que a dor bate de um jeito que parece rasgar a alma em pedaços. Nessa hora é que a pessoa pensa loucuras e faz besteiras. Não quer se matar. Quer matar a dor que é muita. E, não conseguindo, chora.


    Parece que todo sofrimento aperta mais quando a gente não entende o que está acontecendo. Surge o grito: “Meu Deus, por quê?”. Quem sofre quer entender a própria dor: “Mas, por que ele foi embora com outra?”, “Desde quando ele parou de me amar?”, “Por que ela tinha de se envolver com más companhias?! Eu a avisei tantas vezes...”, “Por que você está assim tão distante... tão frio... o que foi que fiz dessa vez?”. A pergunta vem pela simples razão de que pior do que sofrer é sofrer sem saber por quê. Uma dor que a gente entende é uma dor que dói menos.


    Já ouvi dizer que a gente faz a pergunta errada. Deveríamos procurar saber não o porquê, mas para que essas coisas nos acontecem. Isso a fim de dar um sentido ao nosso sofrimento. Sofrer sem sentido, sofrer sem razão e sem entender o motivo é pesado demais, é desesperador – vai esmagando o coração dentro do peito, aos poucos vai sufocando a alma.


    Quando há uma razão para a dor, ela parece ficar menor e já não assusta tanto. Se é para que o meu filho viva, eu aceito tirar um rim. Se vou salvar alguém que amo, corro o risco, submeto-me a uma cirurgia, entro em luta contra um bandido, enfrento um animal selvagem. Há pouco tempo, vi em uma reportagem que um pai havia enfiado o braço na garganta de um jacaré para libertar o filho abocanhado. É que para salvar quem a gente ama tem sentido perder um braço e a dor se torna um preço pequeno a pagar.


    Contudo, se o incêndio levou embora todo o patrimônio, se a pessoa perdeu a vida, se o neném nasceu sem um bracinho ou se o câncer já se espalhou, de nada adiantam as perguntas. Respostas não mudam a tragédia. Também não adianta dizer que o acontecido era a vontade de Deus, porque não é verdade. E não foi um castigo do céu. Deus é Pai e não um carrasco cruel. É pena que, diante de situações tão delicadas e dolorosas, ainda haja quem diga: “Foi a vontade de Deus” ou “Só pode ser castigo”. Jesus veio nos revelar que o Pai do Céu é amor e que ele desce depressa para socorrer quem está sofrendo. Ele não vem para castigar, mas para ajudar e salvar o que estava perdido.


    Outro dia, passei por uma plantação de girassóis. Que coisa bonita! O campo imenso, forrado de verde e amarelo – bem brasileiro. No meio da plantação, uma casinha branca e azul. Quem os plantou amava as flores e sorria da janela todo satisfeito. De repente, em minha imaginação, as labaredas sobem pela madrugada e, quando amanhece o dia, nada resta além de cinzas. Durante a noite, o campo pegou fogo. Foi-se a beleza. Foi-se a alegria. No rosto triste do dono, apenas uma pergunta: “O que foi que aconteceu?”. Alguém tentando responder diz: “Foi Deus quem ateou o fogo. Era a vontade dele. Ele sabe o que faz. Talvez seja castigo por causa de seus pecados”. Mas, de dentro da casa, uma criança ouve a conversa e sai de lá gritando: “Não! Não é verdade. Deus não ateou o fogo. Deus amava os girassóis. Foi um acidente. Nós é que os regamos pouco. Alguém pode ter jogado um cigarro. Pode ter sido um inimigo quem causou o incêndio”. Então, na minha fantasia, olho de novo para o campo queimado e vejo, ao longe, a imagem de uma pessoa, retirando a sujeira, arando e adubando pacientemente a terra, para de novo fazer dela um jardim. É Deus que veio ajudar.


    Se diante de nossa vida despedaçada perguntarmos: “Onde é que está Deus?”, a resposta é: ajuntando os cacos para nos ajudar a reconstruí-la. Deus não é a causa do sofrimento. Ele não quer e não pode fazer o mal a ninguém. Mas uma coisa é certa: ele está sempre ao lado de quem sofre.


    Oração para desvencilhar-se da tristeza e depressão


    É pelo seu nome que chamo, ó bondoso Espírito Santo! O Senhor é amigo fiel, é ajuda em qualquer circunstância. Está sempre comigo, especialmente neste momento. Reconheço minha necessidade do seu auxílio, principalmente quando as situações se tornam difíceis e as minhas forças começam a faltar. Sei que posso clamar: Se Deus é por nós quem será contra nós? Se Deus é por mim quem será contra mim? Sim! Eu creio! Creio na sua presença! Creio que está do meu lado! Creio que o Senhor é a meu favor e que me cobre com seu amor e proteção.


    Espírito Santo, a sua bondade não tem limites! Pelo fogo de seu amor, aquece e conforta o meu coração. Confio no seu cuidado e na sua proteção para comigo. Sei que não cai um fio de cabelo da minha cabeça sem que o Senhor o veja. Por isso peço, em nome de Jesus, venha sobre mim agora e preencha o meu coração com sua paz e alegria. Eu o invoco, Senhor. Sou necessitado e peço ao Pai do Céu que olhe para mim durante essa oração e venha me tocar, curar e socorrer.


    Meu Pai querido, atenda minha súplica. Sei que o Senhor fará o que for melhor para mim. O Senhor está acima de todo mal e de toda desgraça. Não há nada que seja impossível e nem mesmo difícil para o Senhor. De toda situação dolorosa e sofrida, o Senhor pode tirar um bem. Creio que o Senhor pode transformar em vitória toda e qualquer situação de derrota. Põe sua mão sobre tudo o que em minha vida precisa ser mudado.


    Ajude-me, Senhor, a crer apesar de todo sofrimento. No meio dessa luta, redobre a minha fé, renove minhas forças. Hoje mesmo preciso experimentar que a minha vida não está sem controle, pois o seu amor de Pai está presente em todos os momentos de minha história. É o Senhor quem dirige a minha vida – o Senhor que nunca me abandonou.


    Eu me entrego em seus braços, eu confio em seu amor. Confio e assumo o amor que o Senhor tem por mim. É um amor maior do que o amor da minha própria mãe; e sabendo que o Senhor me conhece melhor do que ninguém, eu peço: ajude-me! O Senhor pode tudo. O Senhor me ama. O Senhor há de me livrar.


    Por isso, meu Pai querido, eu peço agora, em nome de Jesus Cristo e pela força do seu Espírito Santo: Seja a minha cura, sare a minha dor, seja o meu alívio, liberte-me de toda tristeza, desfaça a minha angústia, arranque-me a essa depressão, afaste toda solidão, lance para longe de mim toda ação maligna, feche as feridas que se abriram em minha alma, fortaleça o meu coração, dê-me coragem para perdoar e pedir perdão. Que neste livro eu viva um processo de cura e que, até o final da leitura, eu seja de tal maneira transformado que todos os que olharem para mim digam: O Senhor fez por ele grandes coisas. Tornou-o uma pessoa nova. Fez dele uma nova criatura.


    Por essa razão, deixo cair aos seus pés toda tristeza e depressão. Eu lhe entrego, Senhor, a minha dor, o meu sofrimento, as minhas penas, os meus sacrifícios, todas as minhas lágrimas, entrego também todo o meu desejo de mudar e de ser melhor.


    Ilumine o meu caminho! Dê-me força em minha fraqueza! Derrame sobre mim a doce ternura do Espírito Santo. Envie-o sobre mim. Ele me levantará e fortalecerá. Sele-o em meu coração para que eu não mais entristeça, nem apague em meu coração o seu fogo que santifica.


    Senhor Jesus, escute a oração que faço ao Pai, em seu nome, e guarde-me debaixo de sua proteção, interceda por mim, e faça valer minha oração. O Senhor sabe o que eu preciso. Atenda minha oração. Conceda-me esta graça:................. (peça a Jesus, com confiança, tudo o que você precisa). Agora posso proclamar: Sim, o Senhor fez por mim grandes coisas; é por isso que eu exulto de alegria! (cf. Sl 125,3).


    O dom das lágrimas


    A Palavra de Deus fala de um tipo de oração feita entre “lágrimas” que é poderosíssima. Isso por se tratar de um dom do Espírito Santo. É uma oração eficaz que Deus atende prontamente. Por isso está escrito: “Roguemos ao Senhor com lágrimas que nos conceda a sua misericórdia como lhe aprouver, para que assim como se perturbou o nosso coração com o orgulho dos nossos inimigos, do mesmo modo encontraremos glória em nossa humilhação” (Jt 8,17). Deus tem o poder de transformar em vitória a humilhação que vivemos no momento presente. O choro nos esvazia na presença do Senhor e, quando um coração está vazio de si mesmo, Deus o encherá. É a humildade que atrai o Senhor ao nosso encontro.


    No dom das lágrimas, Deus cura o coração ferido pelo pecado, purifica-o e fortalece-o contra todo mal e toda tentação. Trata-se de um favor, um dom que Deus concede de graça, um benefício que ele dá e que tem o poder de tornar a pessoa liberta. Esse dom tem a força de devolver a felicidade aos que se perderam de Deus e mergulharam nas trevas da tristeza. É uma graça especial e firme de intercessão que age em nós para salvar as pessoas.


    Por incrível que pareça, quando falo do dom das lágrimas, vejo que muitas pessoas se surpreendem. Não sabiam de sua existência. Não o conheciam como um dom. Mas, mesmo sem saber dar-lhe um nome, muitos cristãos, no mundo inteiro, o conhecem muito bem, porque o possuem, vivem, experimentam e o aplicam em sua vida de cada dia. Basta participar de um bom grupo de oração carismático para ver que o Espírito Santo, continua distribuindo os seus carismas com o mesmo zelo e força do princípio da Igreja.


    A Sagrada Escritura revela: quando Deus toca em alguém, há uma comoção tão profunda na alma da pessoa que ela chora. O carisma das lágrimas é um dom simples e humilde do Espírito Santo, que traz em si uma força salvadora. Enquanto o demônio, pelo orgulho, conduz à perdição, Deus, pela humildade das lágrimas, salva da morte e do desespero. Ele desperta esse carisma no coração de uma pessoa quando quer torná-la melhor, mais santa. São muitos os bens que o Espírito Santo realiza na vida daqueles a quem deu esse dom. Mas a graça só acontece se a pessoa o acolher com reconhecimento.


    Curarei e aliviarei de todo peso


    Você pode ver como isso é verdade numa das passagens mais bonitas e comoventes do Evangelho. Nela, Deus demonstra a sua ternura e mostra que não exige nada em troca de seu amor. É o encontro de Jesus com uma prostituta e um fariseu (Lc 7,36-50).


    Ninguém sabe ao certo por que Jesus aceitou o convite para comer na casa daquele homem. Geralmente, os fariseus estavam contra Jesus; e Simão, o seu anfitrião, era um deles. Talvez, a única explicação seja a de que o Filho de Deus quer salvar mesmo os que não gostam dele e, sendo assim, não discrimina ninguém.


    Quando Jesus chegou à casa de Simão, teve uma surpresa desagradável. Ninguém foi recebê-lo à porta. O dono da casa não o beijou como era o costume. Também não lhe ofereceu água para matar a sede nem para lavar as mãos e os pés fustigados pela poeira e pelo sol. Foi uma recepção fria e aborrecida. É claro que o Mestre percebeu. Simão havia recebido Jesus em sua casa, mas não em seu coração.


    Apesar dos pesares, as coisas estavam correndo dentro da normalidade, quando, de repente, enquanto Jesus estava sentado à mesa, uma mulher invade a casa. E, sem que ninguém esperasse, ela avança porta adentro surpreendendo a todos. Os convidados mal conseguiam acreditar no que seus olhos viam. Aquela mulher vulgarmente vestida, trajada no limite do tolerável, caminhava com passos decididos na direção de Jesus. Uma coisa é certa: convidada ela não era. Não podia ser. Um fariseu jamais convidaria uma prostituta para aparecer publicamente em sua casa.


    Só Deus sabe por que Simão não a expulsou de imediato. Talvez o susto o tenha paralisado. Pode ter sido também o medo do escândalo, afinal, ninguém sabe que segredos guarda uma prostituta. Ou ainda... pode ser que Simão tenha esperado para ver o que Jesus faria.


    Sem que ninguém tivesse coragem de se pôr à sua frente, aquela mulher caminhou até onde estava sentado o pregador da Galiléia e, ajoelhando-se aos seus pés, inclinou-se e chorou. Chorou um choro profundo de dor e de amor. Um choro de quem encontrou algo que há muito tempo havia perdido.


    Naqueles dias, ela havia escutado as palavras de Jesus. Desde então, era como se uma brasa ardesse em seu peito. Com aquelas palavras de fogo, Jesus havia entrado em seu coração e de lá não sairia nunca mais.


    Numa discussão com os fariseus, aquela mulher havia presenciado Jesus dizer que muitas prostitutas entrariam no céu primeiro que eles. E foi ali, naquele momento, que ela recobrou a esperança na vida e começou a gostar do Mestre da Galiléia. Pensava consigo: “Como isso seria possível?”. Ouviu, então, o Senhor dizer, em alto e bom tom, que ele tinha vindo buscar não os justos, mas os pecadores; ele dizia também que os que mais haviam pecado seriam os mais beneficiados, pois precisavam mais e, por essa justa razão, é que experimentariam com mais força o amor e o perdão. Porque onde abundou o pecado, superabundou o amor misericordioso de Deus.


    Ela percebeu que Jesus a olhava enquanto dizia: “Se você está cansada e aflita debaixo do peso de sua vida, venha a mim que eu vou curar você e aliviá-la do seu cansaço. Vou dar paz ao seu coração e sossego para sua alma. Se você tiver coragem de se arriscar e me entregar seu coração, de dentro dele uma vida nova, novinha em folha, vai jorrar como um rio”. O olhar de Jesus a penetrava como uma espada. Nenhum outro homem a havia olhado antes daquela maneira. Ele não queria tirar proveito. Não estava interessado em seu corpo, não veio tirar-lhe nada, ao contrário. O Mestre estava ali, diante dos seus olhos, afirmando que lhe daria uma vida de verdade, se ela o quisesse. E foi, naquele preciso instante, que ela o amou e entregou-lhe seu coração.


    No exato momento em que ela acreditou nas palavras de Jesus e aceitou o amor que ele oferecia, o perdão entrou em seu coração esmagado pela culpa e o libertou completamente. Uma força muito maior do que ela transformou todo o seu ser naquela mesma hora. A prostituta já não existia mais. Porque o amor com que Jesus a envolveu a havia renovado totalmente.


    Agora, ela estava ali, aos pés do Senhor, em casa de Simão, o fariseu. E um misto de dor e alegria transpassava a sua alma. Lágrimas abundantes caíam de seus olhos sobre os pés de Jesus. Ela sabia melhor do que ninguém que já estava perdoada. Apenas no coração dos que receberam o perdão existe uma dor que faz chorar e liberta.


    São Pedro Damião havia experimentado a força do chorar no Espírito e isso lhe permitia afirmar: “ademais, as lágrimas dissolvem todo contágio de impureza na prostituta, e contribuem para que as mãos imundas mereçam tocar não apenas os pés mas também a cabeça do Senhor”. Dizia ainda que as lágrimas contribuem para que aquele que foi infiel e pecou não pereça depois da queda.n


    No pesar e nas lágrimas, não choramos pecados e erros isolados, mas por sermos pecadores, pelo pecado habitar em nosso ser. As lágrimas vêm pela dor de termos nos separado de Deus, uma espécie de tristeza pela perda da salvação, mas ao mesmo tempo lágrimas de alegria pela certeza de sermos completamente perdoados – alegria de nos sabermos salvos por Jesus.


    Graças à sua fé, essa mulher, que o evangelista identifica como “pecadora conhecida de toda a cidade”, experimentou o perdão e a misericórdia do Pai. Não foi nada do que ela fez, nem mesmo o chorar aos pés de Jesus, que lhe fez alcançar esse bem. Foi a sua confiança no Senhor e a sua fé de que ele poderia perdoar qualquer pecado seu que a libertou, curou, redimiu e santificou. Mas dessa fé brotaram as lágrimas, como um sinal que mostrava, por fora, o que Deus estava fazendo por dentro, em sua alma. Ela fez uma experiência de fé, purificação e amor.


    Não basta saber. O segredo é experimentar.


    Esse encontro com Jesus é possível, e continua tão forte e intenso como antes. Basta querer e se aproximar do Senhor para experimentar. Uma pessoa me escreveu contando: “Hoje, passei pela experiência de chorar e ser consolada por Deus. Senti uma dor muito forte e um medo de que acontecesse de novo um sofrimento que tive há alguns anos. Quando comecei a rezar e a clamar por Deus, comecei a chorar e percebi que ele estava me curando”.


    Jesus deixou isso muito claro. Para ele, não basta que a pessoa pense que tem fé. É preciso fazer a experiência. E essa experiência, que comove até às lágrimas, é revelada na Sagrada Escritura como antiga e importante. É conhecida pelos monges do deserto e pelos Padres da Igreja como compunção do coração, luto, pesar ou dom das lágrimas. Existem, no passado, muitos testemunhos dignos de confiança sobre esse dom. Ele é apontado, muitas vezes, como um choro de penitência, de profunda compunção; em outros momentos, como choro de uma emoção que expressa um grande amor. Chorar pode ser também um jeito de falar com Deus. Trata-se de uma linguagem que se situa além das palavras. O Cardeal Ives Congar diz que, por essa razão, as lágrimas se assemelham ao falar ou orar em línguas e cita um trecho dos Relatos de um Peregrino Russo: “Eu sentia um grande desejo de entrar em mim mesmo. A oração borbulhava no meu coração e eu tinha necessidade de calma e de silêncio para deixar essa chama subir livremente e para esconder um pouco os sinais exteriores da oração, das lágrimas, suspiros (...)”.
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